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RESUMO 
 
Salminus brasiliensis (dourado) e Megaleporinus obtusidens (piava) são peixes migradores 
encontrados ao longo do sistema hidrográfico da bacia do Prata, que contemplam as bacias 
dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, apresentando grande interesse para a pesca e a 
piscicultura. São espécies com alto valor comercial, e de importância para o ambiente, uma 
vez que controlam a abundância de presas e aumentam a estabilidade do ecossistema, sendo o 
dourado topo de cadeia alimentar, o que o torna fundamental para o equilíbrio do ecossistema 
natural. Estudos envolvendo as primeiras fases de vida desses peixes fornecem subsídios para 
o entendimento desse ecossistema que o torna diferenciado pela presença de juvenis 
reofílicos, em que analisar a alimentação desses peixes com hábitos alimentares diferentes, é 
possível estimar o alimento preferido encontrado na região de captura em que os mesmos 
encontram áreas importantes de criação. O dourado é carnívoro, com hábito alimentar 
piscívoro, porém neste estudo consumiu (insetos e até mesmo matéria orgânica vegetal), dessa 
forma possui um estômago grande de fácil distensão, capturando presas de diferentes 
tamanhos. Já a piava é uma espécie de hábito alimentar onívoro, com estômago relativamente 
pequeno, de amplo espectro alimentar, (moluscos, invertebrados, matéria vegetal, e detritos), 
em que do ponto de vista nutricional, proporciona vantagens no aproveitamento dos 
alimentos. As espécies estudadas não apresentaram sobreposição alimentar permitindo a 
coexistência harmoniosa de ambas capturadas no médio rio Uruguai. 
Palavras-chave: Médio rio Uruguai 1. Alimentação 2. Salminus brasiliensis 3. 
Megaleporinus obtusidens 4. 
 
 
 
  
  
ABSTRACT 
 
Salminus brasiliensis (dourado) and Megaleporinus obtusidens (piava) are migratory fish 
found along the river system of the Prata Watershed, which include the basins of the Paraná, 
Paraguay and Uruguay Rivers, showing great interest for fishing and fish farming. They are 
species of high commercial value and of importance to the environment, since they control the 
abundance of prey and increase the stability of the ecosystem, being the golden top of the 
food chain, which makes it fundamental for the balance of the natural ecosystem. Studies 
involving the first stages of life of these fish provide subsidies for the understanding of this 
ecosystem that makes it different from the presence of reofilic juveniles, in which to analyze 
the feeding of these fish with different feeding habits, it is possible to estimate the preferred 
food found in the capture region in that they find important areas of creation. The golden is 
carnivorous, with piscivorous alimentary habit, but in this study it consumed (insects and even 
vegetal organic matter), in this way it has a great stomach of easy distension, capturing preys 
of different sizes. The piava is a kind of omnivorous food habit, with a relatively small 
stomach, with a broad spectrum of food (mollusks, invertebrates, vegetal matter, and debris), 
from which nutritional point of view provides advantages in the use of food. The species 
studied did not present food overlap allowing the harmonious coexistence of both species 
captured in the middle Uruguay River. 
Keywords: Middle river Uruguay 1. Feeding 2. Salminus brasiliensis 3. Megaleporinus 
obtusidens 4. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
         Para a maioria das espécies aquáticas, a alimentação é a atividade dominante em suas 
vidas, pois sua necessidade é constante e o alimento tende a ser competido por diferentes 
espécies, podendo se tornar escasso no ambiente (ROYCE, 1972).  Como consumidores, os 
peixes apresentam muitas adaptações para se alimentarem, não somente em suas mandíbulas e 
dentições, mas também nas técnicas de detecção e na estrutura do aparato digestivo (PAYNE, 
1986).  
         Os peixes carnívoros constituem recursos alimentares importantes para a espécie 
humana (GRANADOS, 1975; CANESTRI, 1972; CATELLA et al., 1995), bem como 
elementos que aumentam a estabilidade do ecossistema, na medida em que regulam a 
abundância de diferentes espécies de presas (NIKOLSKY, 1963; POPOVA, 1978). Eles ainda 
consomem, preferencialmente, alimentos de origem animal, podendo incluir invertebrados e 
outros peixes em sua alimentação no ambiente natural.  Já em condições de cativeiro, podem 
ser treinados para consumirem ração artificial, como o dourado, que apresenta elevado ganho 
de peso nos estágios iniciais de desenvolvimento e supera o tempo de comercialização em um 
período 30% menor que a maioria das demais espécies (ZANIBONI-FILHO, 2000).  
          Já os peixes onívoros também constituem recursos alimentares importantes uma vez 
que contribuem com a pesca e aquicultura em termos de biomassa (VILLAMIL et al. 1996, 
IBGE, 2016). No ambiente natural esses peixes utilizam com eficiência diferentes fontes 
proteicas e energéticas, mantendo um equilíbrio na ingestão qualitativa e quantitativa das 
fontes alimentares de origem animal e vegetal, balanceando sua dieta em termos de nutrientes 
e energia para satisfazer suas necessidades metabólicas (OLIVEIRA, 2012). Essa 
característica é um importante fator para aprimorar dietas adequadas e específicas para a 
criação em cativeiro da piava, uma vez que a espécie apresenta potencial para aquicultura 
devido ao alto valor no mercado consumidor e características zootécnicas favoráveis para sua 
criação em cativeiro (BRITSKI, 2009). 
         Tendo em vista que a ração artificial oferecida nos cultivos, representa 60% dos custos 
com a produção de peixes em cativeiro, estudos baseados em alimentação nos ambientes 
naturais fornecem importantes subsídios para o desenvolvimento de pacotes tecnológicos para 
o desenvolvimento da piscicultura das espécies nativas de peixes pertencentes a bacia do rio 
Uruguai. 
         O rio Uruguai se encontra dentro da região sul do Brasil, sendo o canal principal 
utilizado por Salminus brasiliensis e Megaleporinus obtusidens, tanto para migração de 
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exemplares adultos quanto pela deriva de seus ovos e larvas, sendo um sistema fluvial 
caracterizado pela baixa presença de planícies de inundação que são fundamentais para o 
desenvolvimento dos estágios iniciais de vida dos peixes (ZANIBONI-FILHO & SCHULZ, 
2003; HAHN et al., 2011; REYNALTE-TATAJE et al., 2012; SILVA et al., 2012; ZIOBER 
et al., 2015).  Juntamente com os rios Paraná e Paraguai, os três grandes afluentes 
desembocam na bacia do rio do Prata já no oceano atlântico, no qual é o segundo maior do 
continente, tendo importância fundamental para espécies migradoras que necessitam de 
diferentes habitats para se desenvolverem, amadurecerem sexualmente e reproduzirem-se, 
dando continuidade a existência das espécies reofílicas, topo de cadeia alimentar e de maior 
valor comercial (AGOSTINHO et al., 2007; ZANIBONI-FILHO & SCHULZ, 2003). 
O médio rio Uruguai, se estende desde o Salto do Yucumã até o Salto Grande, 
atualmente inundado pelo reservatório da UHE de Salto Grande, na divisa entre a Argentina e 
o Uruguai, no entanto este trecho ainda preserva sistemas lóticos importantes, denominados 
de planícies de inundação, que tem como característica abundância de alimentos, diminuição 
de predação entre os indivíduos e ainda a baixa velocidade de correntes de água que 
favorecem o desenvolvimento das espécies nesses habitats, preservando valores de fluxo de 
água menores quando comparados com a região do alto Uruguai  (AGOSTINHO et al., 2007; 
REYNALTE-TATAJE et al., 2008; REYNALTE-TATAJE et al., 2012; SILVA et al., 2012; 
ZANIBONI-FILHO & SCHULZ, 2003; ZIOBER et al., 2015).  
Apesar da importância dessas informações, os locais de alimentação e 
desenvolvimento dos peixes no médio rio Uruguai ainda são pouco estudados, em função da 
dificuldade na conectividade da observação direta da alimentação de peixes e a localização 
desses habitas, tendo em vista que a maior parte do conhecimento da alimentação no ambiente 
natural é derivado de estudos baseados na análise de conteúdos estomacais (WINDELL & 
BOWEN, 1978; ROYCE, 1996). 
Dessa forma estudos que envolvem as primeiras fases de vida dos peixes são de 
suma importância para identificarmos quais alimentos são consumidos por eles em ambienteis 
temporários para seu desenvolvimento para posterior recrutamento. Ao entendermos tais 
locais é possível propor atividades de conservação para esses ambientes, a ainda com os 
estudos baseados em conteúdos estomacais é possível estimar o alimento preferido, podendo 
auxiliar na formulação de rações adequadas para cultivo de espécies nativas em cativeiro. 
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1.1 JUSTIFICATIVA 
 
Estudar a alimentação dos juvenis migradores, Salminus brasiliensis (dourado) e 
Megaleporinus obtusidens (piava) no médio rio Uruguai significa uma importante 
contribuição ao estudo da biologia de espécies que apresentam importância na pesca e 
potencial para a aquicultura, uma vez que estudos baseados em conteúdos alimentares nos 
fornecem a estimativa do alimento preferido consumido pelas espécies, em que jovens 
migradores tendem a ocupar ambientes temporários com condições biológicas, físicas e 
químicas favoráveis para a sua alimentação, crescimento, e posterior recrutamento. 
 
1.2 OBJETIVOS 
 
1.2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Estudar a alimentação de juvenis de duas espécies de peixes migradores, Salminus 
brasiliensis (dourado) e Megaleporinus obtusidens (piava), na região do médio rio Uruguai ao 
longo do período reprodutivo de dois anos consecutivos (2015-2016 e 2016-2017). 
 
1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Caracterizar o conteúdo estomacal de juvenis dessas duas espécies.  
 Quantificar a composição dos principais itens alimentares dos juvenis dessas duas 
espécies. 
 Avaliar a existência de sobreposição alimentar entre as duas espécies que coabitam um 
mesmo ambiente. 
 Quando o número amostral permitir, avaliar diferenças na alimentação relacionadas a 
um gradiente de tamanho dos indivíduos juvenis. 
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2 METODOLOGIA 
 
As amostragens dos peixes se deram em dezembro de 2015, março e novembro de 
2016, e março de 2017. Foram selecionados esses meses devido ao período reprodutivo das 
espécies migradoras do rio Uruguai, que de acordo com HERMES-SILVA et al., (2012) se 
estende de outubro a dezembro. Dessa forma seriam períodos onde poderiam ser encontrados 
juvenis dessas espécies no trecho estudado. 
Para esse estudo foram selecionados dois trechos, dentro dos quais foram amostrados 
dez ambientes, totalizando 20 pontos amostrados em cada uma das quatro viagens de coleta, 
totalizando 80 pontos amostrados ao final de quatro excursões de campo. 
Os peixes juvenis capturados foram colocados em sacos plásticos, com suas 
respectivas etiquetas com local e apetrecho de captura, onde foram acondicionados em 
recipientes contendo solução de formalina 10%, para posterior separação por espécies, 
biometria, e análise do conteúdo estomacal das espécies alvo em condição de laboratório. 
 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
A área de estudo teve uma extensão de aproximadamente 250 Km no médio rio 
Uruguai, que se estendeu da Cidade da Itaqui no Grande no Rio do Sul, até as Cataratas do 
Salto do Yucumã, no limite inferior do Parque Estadual do Turvo. O médio Uruguai foi 
escolhido como área de estudo neste trabalho a partir de dados de ecologia, biologia e pesca 
de peixes migradores (REYNALTE-TATAJE et al., 2012; SILVA, 2012; ZIOBER et al., 
2015), sendo um trecho livre de barramentos, com baixa presença de planícies de inundação, 
cachoeiras e ilhas com seixos (ZANIBONI-FILHO & SCHULZ, 2003). Os dois trechos 
delimitados para amostragem foram: T1) Entre o rio Ibicuí, e o rio Ijuí; T2) Entre o rio Ijuí e o 
Salto do Yucumã (Figura 01). 
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Fonte: adaptado de Porto-Ferreira & Mounic-Silva (2017). 
 
2.2 APETRECHOS DE PESCA 
 
Os apetrechos utilizados para a captura foram tarrafa, rede-de-cerco (picaré) de 20 m 
de comprimento e malha de 5 mm entre nós opostos e redes de emalhe de superfície e fundo, 
colocadas tanto no amanhecer quanto no entardecer e mantidas por aproximadamente 8 horas. 
 
2.3 IDENTIFICAÇÃO DOS JUVENIS MIGRADORES 
 
Em laboratório a identificação dos juvenis de peixes migradores foi feita de acordo 
com ZANIBONI-FILHO et al., (2004). Foram considerados juvenis todos os indivíduos que 
completaram o estágio larval de pós-flexão, de acordo com NAKATANI et al., (2001) e que 
apresentavam comprimento total inferior ao tamanho do Lt-50 (tamanho no qual 50% dos 
indivíduos estão maduros sexualmente). Os valores de referência de juvenis do Lt-50 foram 
obtidos de AGOSTINHO et al (2003). S. brasiliensis até 51,0 e M. obtusidens até 25,0 cm 
Todos os juvenis foram pesados a um nível de precisão de 0,1 g e medidos o 
comprimento total, a um nível de precisão de 1,0mm. Seus estômagos retirados e 
acondicionados em recipientes contendo álcool 70%. 
Figura 1 - Mapa de identificação das duas áreas de estudo no médio rio Uruguai 
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Exemplares dessas espécies foram depositados na Coleção de Peixes do Museu de 
Zoologia da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL), cuja curadoria é de 
responsabilidade do Professor Doutor Oscar Shibatta. 
 
2.4 ANÁLISE DO CONTEÚDO ESTOMACAL 
 
Os itens alimentares foram separados e identificados ao menor nível taxonômico 
possível, sendo classificados quanto a sua origem aquática ou terrestre.  Os itens também 
foram quantificados por meio do método volumétrico e avaliada a frequência de ocorrência 
com que um determinado item é consumido, de acordo com HYNES, (1950). O volume foi 
obtido por deslocamento da coluna de água, utilizando-se uma bateria de provetas graduadas. 
Para itens menores que 0,1 mL, foi utilizada uma placa milimetrada, onde o volume foi obtido 
em mm³ (HELLAWELL e ABEL, 1971). O volume de cada item alimentar foi expresso como 
percentagem em relação ao volume total do conteúdo estomacal (V%).  
 Foram considerados na avaliação do regime alimentar dos peixes:  
a) freqüência de ocorrência (FO%): corresponde à frequência porcentual do número 
de estômagos onde ocorre determinado item alimentar em relação ao número total de 
estômagos contendo alimento; 
b) análise volumétrica (VO%): é expressa na forma porcentual, considerando o 
volume de dado item alimentar em relação ao volume de todos os itens alimentares presentes 
na dieta de um determinado indivíduo.  
A partir da razão entre o produto da frequência de ocorrência e a análise volumétrica, 
em ambos os casos com valores expressos em porcentagem, de cada item e da somatória dos 
produtos para todos os itens alimentares, foi possível estimar o índice alimentar (IAi) para 
cada item, estabelecendo-se a seguinte relação, conforme descrita por (KAWAKAMI & 
VAZZOLER, 1980). 
 
2.4.1.1 Fórmula para o estudo de importância alimentar: 
 
Onde: 
     IAi= Índice alimentar; 
     i = 1,2,...n = Determinado item alimentar; 
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     Fi = Frequência de ocorrência (%) do determinado item; 
     Vi = Volume (%) do determinado item; 
Na dieta dos peixes, o termo “detrito/sedimento” foi utilizado para designar pedras, 
material particulado e aglutinado, como lama e barro. O item “inseto” refere-se a estágios 
imaturos de insetos com desenvolvimento em ambiente aquático, e cuja identificação mais 
detalhada não foi possível. O item “invertebrados” corresponde as classes Oligochaeta, e 
Enchytraeidae. O termo “matéria orgânica vegetal” corresponde a fragmentos de sementes, 
flores, frutos, folhas e raízes. Já no item “matéria orgânica digerida” refere-se a tecidos 
animais e vegetais não identificados devido ao alto grau de decomposição. O item “peixes” 
corresponde as famílias Characidae, Pimelodidae, Paradontidae, Loricariidae. O item 
“bivalve” não foi possível identificar a taxonomia, já o item “gastrópode” corresponde a 
família Lyminaidae. 
 
 
3 RESULTADOS 
 
Foram analisados 17 estômagos de Salminus brasiliensis, e 39 estômagos de 
Megaleporinus obtusidens. O dourado (Salminus brasiliensis) apresentou hábito alimentar 
piscívoro, apresentando o item “peixe” com frequência de ocorrência de 58%, frequência 
volumétrica de 92% e o índice de importância alimentar de 99% (Gráfico 1 e 2). A quantia de 
juvenis de dourados capturados impossibilitou a avaliação ontogenética da dieta. As famílias 
de peixes mais importantes na composição da dieta dos juvenis de dourado foram: 
Characidae, Pimelodidae, Paradontidae, Loricariidae. O item inseto contribuiu com 23% da 
frequência de ocorrência nos estômagos analisados, sendo eles do Filo Arthropoda da ordem 
Plecoptera, porém não teve importância alimentar devido à baixa frequência volumétrica 
(1%). Já as matérias orgânicas (M.O) digeridas e vegetais tiveram a mesma frequência de 
ocorrência 17%, porém com frequência volumétrica diferentes, em que a matéria orgânica 
digerida obteve 1% de importância alimentar. 
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Gráfico 1 - Gráfico de frequências de ocorrência (FO%) e volumétrica (VO%) de itens alimentares 
consumidos pelo dourado. 
 
 
 
Gráfico 2 - Gráfico de importância alimentar (IAi%) para dourado 
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           A piava (Megaleporinus obtusidens) apresentou hábito alimentar onívoro, devido a 
grande diversidade de itens presente em sua dieta, apresentando o item “bivalve” com 
frequência de ocorrência de 72,5%, frequência volumétrica de 79% e índice de importância 
alimentar de 93%, porém não foi possível identificar taxonomia da espécie de molusco 
bivalve. O item “gastrópode” obteve a menor porcentagem do item consumido, sendo da 
família Lymnaeidae, tendo frequência de ocorrência de 7,5% e frequência volumétrica de 
1,33%. Já o item ‘invertebrados” contribuiu com 45% da frequência de ocorrência, com 
animais filo Annelida, classes Oligochaeta, e Enchytraeidae, tendo baixa representatividade 
na frequência volumétrica (1%), consequentemente não apresentou importância alimentar 
pelo índice de importância alimentar (IAi%). O Item “matéria orgânica (M.O) vegetal”, 
contribuiu com 32,5% da frequência de ocorrência, com fragmentos de sementes, flores, 
frutos, folhas, e raízes sem origem definida, representando 7,12% da frequência volumétrica, 
onde obteve uma importância alimentar de 4%. O item “M.O digerida”  teve 25% da 
frequência de ocorrência e 8% de frequência volumétrica, dessa forma apresentou importância 
alimentar de 3%. Já o item detrito, teve as frequências: ocorrência 12,5%, e volumétrica de 
3,5%, não apresentando importância no índice de importância alimentar. 
 
Gráfico 3 - Gráfico de frequências de ocorrência (FO%) e volumétrica (VO%) de itens  
alimentares consumidos pela piava. 
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Gráfico 4 - Gráfico de importância alimentar (IAi%) para piava
 
 
Variações ontogenéticas não foram observadas no médio Uruguai para juvenis de 
piavas, pois os menores indivíduos da classe 1 (9,8 à 14,60 cm) consumiram itens mais 
diversos quando comparados com as outras classes, conforme mostra a tabela 1, porém o item 
bivalve foi mais frequente, tanto em ocorrência (FO%), quanto volumétrica (VO%) de todas 
as classes de tamanho, classe 2 (14,60 à 19,40 cm) e indivíduos da classe 3 (19,40 à 24,50 
cm), nos mostrando que ao cresceram a frequência de ocorrência e o volume dos itens 
alimentares foram mudando suas percentagens, e ficando restritos a uma alimentação com 
bivalve, invertebrados e matéria orgânica vegetal, conforme tabela 3. 
 
Tabela 1 - Ontogenia para piava Classe 1 
relecionado com (FO%) e (VO%). 
Indivíduos 
de 9,8 à 
14,60 cm 
Frequências 
Itens (FO%) (VO%) 
Bivalve 65% 52% 
Gastrópode 20% 3% 
Detrito 17% 10% 
Invertebrados 47% 1% 
M.O Vegetal 35% 6% 
M.ODigerida 47% 27% 
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Tabela 2 - Ontogenia para piava classe 2 
relecionado com (FO%) e (VO%). 
Indivíduos 
de 14,60 á 
19,40 cm 
Frequências 
Itens  (FO%)   (VO%) 
Bivalve  77%  88% 
Gastrópode   7,5%  1% 
Detrito  15%   1,5% 
Invertebrados  38%    0,3% 
M.O Vegetal  23%  8% 
M.ODigerida  15%  1% 
 
Tabela 3 - Ontogenia para piava classe 3 
relecionado com (FO%) e (VO%). 
Indivíduos 
de 19,40 á 
24,5 cm 
Frequências  
Itens (FO%) (VO%) 
Bivalve 89% 88% 
Invertebrados 55% 2,5% 
M.O Vegetal 44% 9% 
 
 
Gráfico 5 - Índice de Importância Alimentar em piavas da classe 1 ( 9,8 á 14,60 cm). 
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Gráfico 6 - Índice de Importância Alimentar em piavas da classe 2  (14,60 á 19,40 cm). 
 
 
Gráfico 7 - Índice de Importância Alimentar em piavas da classe 3 (19,40 á 24,50cm). 
 
 
 
4 DISCUSSÃO 
 
             A dieta das duas espécies estudadas mostrou-se variada em relação a frequência de 
ocorrência de itens alimentares.  
Para dourado, o baixo número de indivíduos capturados, impossibilitou analisar a 
ontogenia para a espécie, entretanto segundo literatura a espécie apresenta hábito alimentar 
diferenciado ao longo do desenvolvimento ontogenético, alimentando-se de plâncton e 
protozoários nos seis primeiros dias de vida, passando a alimentar-se de insetos e larvas de 
outros peixes no estádio juvenil e no restante de seu desenvolvimento especializa-se na 
captura de peixes (MORAIS-FILHO & SCHUBART, 1955). 
Neste estudo o dourado apresentou o item “peixe” com a maior frequência de 
ocorrência, volumétrica e importância alimentar ainda no estádio juvenil, sendo que essa 
preferência já foi registrada em outros estudos (EIGENMANN, 1916; MATRATTIGO, 1949; 
97%
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94%
2%
5%
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MORAIS-FILHO & SCHUBART, 1955; PAIVA, 1959; BRITSKI et al., 1986; LOUREIRO 
& HAHN, 1996). 
            O dourado apresenta várias adaptações anatômicas a seu hábito alimentar carnívoro e 
icitiófago, sendo no tubo digestivo as características mais expressivas, começando pela sua 
boca grande, com a presença de dentes caninos resistentes, logo o estômago é grande e de 
fácil distenção, com um intestino curto, em que propicia a rápida digestão (SCORVO FILHO 
& AYROSA, 1996; RODRIGUES et al., 2006). 
As preferências alimentares existem, mas também há momentos que são variáveis 
em relação a disponibilidade de alimento, com isso as espécies tornam-se adaptáveis a seus 
hábitos, não sendo diferente para o dourado que neste estudo também consumiu insetos, 
presente em 23% dos estômagos analisados, além de matéria orgânica vegetal com 17% de 
frequência de ocorrência.  
Ainda para que haja o desenvolvimento da espécie em cativeiro, é possível propor 
estudos que visam a substituição ou incrementos à farinha de peixe, comercialmente utilizada 
para rações com altos níveis proteicos para carnívoros, já que insetos apresentam importância 
nutricional para a fase juvenil da espécie. 
           Para a piava a alimentação teve diferentes itens, tanto na (FO%) e (VO%) conforme 
gráfico 3, e (IAi%) conforme gráfico 4, quando comparado ao dourado. A presença de 
moluscos, invertebrados, matéria orgânica vegetal e detritos na alimentação de M.obtusidens 
nos indica que a espécie se alimenta preferencialmente junto ao fundo, comportamento este 
que vem sendo observado também em outros estudos realizados com a espécie (ANDRIAN et 
al.,1994; RIBEIRO et al., 2001). 
           SANTOS (1982), explica que as piavas possuem uma boca subinferior, de pequena 
amplitude, com no máximo oito dentes em cada maxila, já presente nos menores indivíduos 
analisados, indicando especialização para alimentação no substrato. Local onde são 
encontrados os principais itens alimentares observados neste estudo.   
          Dentre os itens mais importantes na dieta da piava neste estudo, está o molusco bivalve, 
que apesar de não ter sido identificado, pode ser pertencente a espécie Limnoperna fortunei. 
Há estudos que confirmam a presença no rio Uruguai do Mytilidae Limnoperna fortunei 
(Dunker, 1857), conhecido como mexilhão-dourado devido a característica de sua coloração, 
sendo uma espécie exótica para a bacia do Prata, sendo originária do sudeste da Ásia e, em 
que teve sua introdução feita através da água de lastro de navios cargueiros, com o primeiro 
registro na bacia ocorrido em 1991 (PASTORINO et al., (1993). 
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           PENCHASZADETH et al., (1998) confirmaram a predação do mexilhão-dourado por 
Megaleporinus obtusidens na bacia do rio do Prata, sendo o principal item alimentar com 
captura dominante do mexilhão. Dessa forma, há possibilidade do bivalve encontrado na dieta 
das piavas capturadas no médio rio Uruguai se tratar de exemplares de mexilhão-dourado, o 
qual será ainda investigado. 
           Em relação a variação ontogenética na alimentação de piava, foi observado a maior 
importância alimentar no consumo de moluscos bivalves em frequência e volume no 
estômago da espécie, tendo o item “invertebrados” como segundo item mais frequente 
(FO%), porém com baixo volume (VO%) e “matéria orgânica vegetal” como o terceiro item 
mais frequente (FO%) com o volume sendo mais representativo no estômago de todas as 
classes de tamanhos.  
           Hartz (2000) estudou a alimentação de Megaleporinus obtusidens, no lago Guaíba/RS, 
e verificou que os moluscos, também foram os itens animais mais consumidos e “matéria 
vegetal” o mais frequente, representando maior índice de importância alimentar nessa região. 
            Outros estudos de alimentação com outra espécie de piava na planície de inundação do 
alto Paraná, também mostram a predominância no consumo de matéria vegetal e 
invertebrados aquáticos na dieta de Megaleporinus octofasciatus, tendo sido classificada 
como onívora (AGOSTINHO et al., 1997). 
           O gênero Leporinus é o mais diverso dentro da família Anostomidae com mais de 60 
espécies descritas, sendo classificados como herbívoros com tendência a onivoria (HARTZ et 
al., 2000). Outros autores consideram a piava como onívora de amplo espectro alimentar, o 
que do ponto de vista nutricional, proporciona vantagens no aproveitamento dos alimentos 
(ANDRIAN et al.,1994; RIBEIRO et al., 2001).  
            Outras espécies do gênero Leporinus estudadas em outras bacias hidrográficas 
brasileiras também apresentaram matéria vegetal como item alimentar importante nas suas 
dietas (GODOY, 1975; MESCHIATTI, 1992; RESENDE et al., 1996), tanto que, NOMURA 
e MUELLER (1978) consideraram para M. striatus como uma espécie herbívora-iliófaga.  
           Obtivemos neste trabalho o maior número de indivíduos de piavas capturadas nas 
margens, utilizando o apetrecho tarrafa, em que possivelmente a espécie utilizava recursos 
alimentares litorâneos, tendo mostrado resultados expressivos dos itens bivalve, invertebrados 
e M.O vegetal nos índices de importância alimentar.   ANDRIAN et al., (1994) também 
relatam maiores valores de captura de Megaleporinus obtusidens em regiões próximas às 
margens do rio Paraná.  
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Foi possível verificar que não houve sobreposição alimentar entre as espécies 
estudadas, fornecendo-nos importantes subsídios para o entendimento do funcionamento do 
ecossistema em que duas espécies com hábitos alimentares diferentes não competem pelo 
mesmo recurso alimentar. Essa é uma estratégia que permite a coexistência harmoniosa entre 
espécies (GOULDING, 1981). A grande maioria dos peixes tropicais são consumidores 
facultativos, os quais utilizam da disponibilidade de alimento no ambiente para incluir novos 
itens alimentares em sua dieta (LOWE-McCONNELL, 1973).   
 
5 CONCLUSÃO 
 
Neste estudo, foi possível observar que as duas espécies migradoras de diferentes 
hábitos alimentares ainda são encontradas no médio rio Uruguai, permitindo a coexistência e 
exploração de diferentes recursos alimentares de um mesmo sistema, não havendo 
sobreposição alimentar. 
 Foi observado também que não houve diferença entre as classes de tamanho em 
relação ao alimento consumido para piava, porém os indivíduos maiores se especializaram no 
consumo de bivalves, invertebrados e matéria orgânica vegetal. 
Os dourados apresentaram predominância no consumo do item peixe, tanto em 
frequência de ocorrência e pelo método volumétrico quanto pela avaliação do índice de 
importância alimentar, confirmando a piscivoria já em indivíduos jovens.  
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